
Falta de copra <g/~ 
paralisa produção ~ 
na fábrica Geralco 

A Geralco, uma empresa moçambicana 
produtora de óleo • sabAo, a pattir de 
copra, sediada na cidade de Ouelimane, 
provlncia da Zambézia, paralisa 
semanalmente duas a três vezes as suas 
actividades por falta de matéria-prima. 

Moisés Ouissico, director-geral da 
Geralco, citado pelo "MIE Magazine", 
boletim informativo do Ministério da 
Indústria e Energia, na sua última edição, 
disseque para invel1l8ra situaçãodeconem 
contaclDs ao nlval nacional e Internacional 
de forma a tirar a empresadesle marasmo. 

Ouissicodisse que,nesteAmbito,a sua 
empresa assinou um acordo com a 
Companhia Soror, para que a Geralco seja 
aúnicacompradoradecocodacompanhia, 
encontrando-se em negociaçOes com as 
companhias do MadaI e Zambézia, para a 
mesma finalidade. 

Acrescentou que foram feitos contactos 
com velhos clientes suI-africanos (Coco-
0/1 e Interprisa), que se disponibilizaram a 
comprar todo o bagaço proc:k.tzldo na 
fábrica. . 

Com estes contactos, a Geralco prevê 
transformár neste mês 200 das 1290 
tlneIadas de copra da sua capacidade 
Instalada, que Irá rentabilzar, deste modo 
• pmduçAo de óleo cru. sabão e bagaço. 

Esta cifra, no dizer do director, é 
considerada recorde, uma vez que em oito 
meses. fábriéa transformou apenas 340,8 
b1eIadas de copra. 

Refira~se que em 1981 a empresa 
exportou cerca de cinco mil toneladas de 
óleo. De lá para" cá a sua produção vem 
decaindo de forma gradual. A queda foi 
alribufdaaoestadoobsoleuda maquirwta. 
~ de reposlçlo de peça. e .......... 

Comestadecadênc:fa, aempresa iriáou 
há quatro anos a montagem da nova linha 
de transformação, que ficou conciuida em 
~ último. avaRada em quatro milh6es 
de cf6Iants americanos. 

Um outro problema considerado "pedra 
no sapato" é o da divida que a empresa 
tem com a banca e outras Instituiç(ies, que 
no dzer de Quissico. fora contralda pera 
CUItear a reabilitação da fébrica. 

Paraaliquidaçãodamesma, aclrecçlo 
da Garalco elaborou um programa de 
amortIzaçió atravês de pagamento tanto 
em sabio como em dinheiro. - (AIM) 


